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4. Jogo da quantidade de sílabas: Cada grupo de alunos recebe um envelope 
contendo figuras relacionadas à história (as mesmas figuras expostas no cartaz) 
e cartelas com desenhos de bocas, representando a quantidade de sílabas das 
palavras – cartelas com uma, duas, três e quatro figuras de bocas.
 O objetivo do jogo é relacionar a figura à cartela com o número de bocas 
relativo à quantidade de sílabas da palavra.
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5. Atividade gráfica da quantidade de sílabas: O aluno recebe uma folha 
que contenha, do lado esquerdo, figuras relacionadas à história e, do lado direito, 
imagens de bocas relativas à quantidade de sílabas das palavras representadas 
pelas figuras. Assim, do lado direito haverá conjuntos com uma, duas, três e 
quatro imagens de bocas.
 O objetivo da tarefa é ligar a figura do lado esquerdo à quantidade de 
sílabas (bocas) relativa a cada palavra.
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6. Montagem do título da história 2: Os alunos recebem as letras, 
embaralhadas, que formam o título da história; devem montá-lo sobre a mesa e, 
posteriormente, no caderno.
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7. Jogo das palavras e dos desenhos: Nesta atividade, o objetivo é relacionar 
a figura a sua respectiva palavra. Para desempenhar esta tarefa, os alunos podem 
consultar o cartaz que contém a escrita das mesmas palavras.
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8. Reprodução do texto em um cartaz: Para leitura e posterior identificação 
de palavras durante as demais atividades da sequência didática.
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9. Identificação de determinadas palavras no texto e pintura com as 
cores solicitadas: A professora solicita que os alunos identifiquem a palavra 
“cadeira”, por exemplo, no texto colado no cartaz e pede para que um dos alunos 
pinte de determinada cor. Para que o aluno realize esta tarefa, a professora pode 
dar dicas sobre a palavra, como letras inicial e final, número de letras. Além disso, 
o aluno pode consultar a escrita da palavra no cartaz, produzido anteriormente, 
que contém as figuras com suas respectivas escritas.
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10. Identificação das mesmas palavras em sua folha e pintura conforme 
o cartaz: O mesmo texto deve ser reproduzido em uma folha em caixa alta para 
que os demais alunos também identifiquem as palavras solicitadas e as pintem 
com as cores definidas. Assim, todos poderão participar da atividade ao mesmo 
tempo e desenvolverão suas habilidades de leitura e reconhecimento de palavras.
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11. Completar as frases de acordo com os fatos narrados no texto: A 
professora reproduz em uma folha algumas das frases da história para que os 
alunos possam completar com as palavras que estão faltando. Com esta atividade 
os alunos podem relembrar o enredo e a sequência dos fatos narrados.
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12. Leitura das palavras e desenho do que elas representam de acordo 
com o texto: A professora entrega aos alunos uma folha com algumas palavras 
relacionadas à história e pede para que eles desenhem o que elas representam. 
Estas palavras são as mesmas exploradas durante as demais tarefas da sequência 
didática.
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13. Jogo da sílaba inicial: Cada grupo recebe um envelope contendo figuras 
relacionadas à história e figuras que não tenham ligação com a narrativa, mas 
cujas palavras iniciem com as mesmas sílabas que as figuras ligadas à história. 
O objetivo do jogo é que as crianças identifiquem a sílaba inicial das palavras 
relativas às figuras e encontrem os pares de desenhos que iniciam pela mesma 
sílaba.
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14. Montagem do cartaz da sílaba inicial: Após o jogo da sílaba inicial, os 
alunos montam um cartaz com os pares de palavras que iniciam com a mesma 
sílaba encontrados na brincadeira.
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15. Atividade gráfica da sílaba inicial: Após o jogo da sílaba inicial e a 
confecção do cartaz com as palavras que iniciam pela mesma sílaba, a professora 
propõe aos alunos uma atividade gráfica contendo, à esquerda, figuras cujas 
palavras são relacionadas à história trabalhada e, à direita, outras figuras cujas 
palavras iniciem com as mesmas sílabas que as do lado esquerdo. O objetivo da 
atividade é ligar cada figura do lado esquerdo à figura do lado direito cuja palavra 
inicie com a mesma sílaba.
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16. Montagem do gráfico da quantidade de sílabas: Para esta tarefa é 
necessário que a professora desenhe um gráfico de colunas em um cartaz. Em 
um dos eixos do gráfico (horizontal) serão colocadas imagens com as bocas, 
que representam a quantidade de sílabas das palavras trabalhadas; no outro 
eixo (vertical), as crianças colocarão as figuras relativas às palavras trabalhadas 
na história, de acordo com a quantidade de sílabas de cada palavra. Assim, 
uma palavra como “vassouras”, por exemplo, será colocada sobre a imagem 
representada por três bocas (três sílabas). 
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 Cada aluno deve, com o auxilio dos colegas e da professora, fixar uma figura 
no gráfico. Ao final da atividade, verifica-se quantas figuras foram relacionadas a 
uma, duas, três, quatro ou mais sílabas. Também é interessante explorar o gráfico 
sob o ponto de vista da Matemática.
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17. Jogo do som inicial: Nesta tarefa é importante conversar com o aluno 
sobre a diferença entre som inicial e sílaba inicial. Para tanto, é interessante 
que se pronuncie pausadamente os sons das palavras, mesmo que esta atividade 
pareça estranha e difícil de ser realizada. Ela será importante para que os alunos 
percebam que grande parte das sílabas são formadas pela união de mais de um 
som.
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 Após o treino oral com cada uma das palavras – serão utilizadas as 
mesmas figuras das atividades anteriores, que estão relacionadas com a história 
trabalhada –, os alunos devem agrupar aquelas figuras que iniciem com o mesmo 
som, independentemente das letras utilizadas na forma escrita. Aliás, este é um 
ótimo momento para mostrar para as crianças que um som pode ser representado 
por mais de uma letra.
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18. Jogo da montagem das palavras a partir das letras: Cada criança 
recebe um envelope contendo uma figura e as letras da respectiva palavra. O 
objetivo é montar corretamente as palavras com ou sem o auxílio dos colegas do 
grupo e/ou do cartaz confeccionado anteriormente. Após a montagem da palavra, 
o aluno deve trocar o envelope com um colega e montar outra palavra.
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19. Colocação da letra inicial das palavras: Em duplas ou trios, os alunos 
recebem uma folha contendo as palavras trabalhadas sem as respectivas letras 
iniciais. As crianças devem completar as palavras com as letras que estão faltando.

20. Autoditado: Ao término da sequência didática, cada criança recebe uma 
folha contendo todas as imagens trabalhadas para que escrevam, de acordo com 
sua hipótese de escrita, as palavras relativas aos desenhos.



94 | Série Narrativas Pedagógicas

21. Montagem das palavras a partir de suas sílabas 1: Os alunos recebem 
uma cartela contendo a figura e as sílabas das respectivas palavras, para que 
recortem, montem e colem em seu caderno cada uma das palavras. Esta atividade 
é voltada a crianças que já conseguem, minimamente, ler sílabas, pois não há o 
apoio na figura para saber qual sílaba pertence a cada palavra.
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22. Montagem das palavras a partir de suas sílabas 2: Nesta atividade, 
as crianças recebem uma cartela contendo as sílabas de algumas das palavras 
trabalhadas, para que recortem, montem e colem-nas em seu caderno. Tal tarefa 
pode ser desenvolvidas por alunos que estejam em fase inicial de alfabetização, 
pois cada sílaba é acompanhada pela figura relativa à palavra que deve montar. É 
importante que os alunos possam pesquisar a escrita das palavras em seu caderno 
ou no cartaz afixado anteriormente na sala de aula.
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23. Montagem das palavras a partir das letras (para alunos em fase 
final de alfabetização): Para esta tarefa, proposta apenas a alunos em fase final 
de alfabetização (silábico-alfabéticos e alfabéticos), é disponibilizada uma cartela 
contendo figuras relacionadas à história trabalhada e as letras que compõem cada 
palavra. Os alunos deverão recortar, montar e colar em seu caderno corretamente 
as palavras. Como esta atividade é bastante complexa, mesmo para os alunos em 
fase final da alfabetização, é necessário que seja disponibilizado tempo adequado 
para que as crianças façam a montagem e a pesquisa que se fizer necessária.
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QUADRO DESCRITIVO DAS
HABILIDADES ESTIMULADAS

 A intenção principal da sequência didática era desenvolver, sempre que 
possível, concomitantemente, o letramento e as habilidades em consciência 
fonológica, bem como o Sistema de Escrita Alfabética. 

 O quadro abaixo resume quais habilidades puderam ser estimuladas a partir 
de cada uma das atividades apresentadas. Observa-se que em algumas tarefas, 
mais de um tipo de habilidade foi desenvolvido ao mesmo tempo, enquanto que, 
em outras, o foco era apenas uma. 

 É importante salientar que, a cada dia em que a sequência didática foi 
desenvolvida, mais de uma atividade era realizada pelos alunos. Assim, eles 
puderam participar todos os dias de tarefas que focassem atividades atinentes 
aos três pontos articuladores do projeto de intervenção e pesquisa: Letramento, 
Consciência Fonológica e Sistema de Escrita Alfabética.
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1. Contação de história X
2. Montagem do título 

da história

X

X X

3. Cartaz com as 
palavras da história XX

4. Jogo da quantidade 
de sílabas

5. Gráfico da 
quantidade de sílabas X

6. Montagem do título 
da história 2

7. Jogo das palavras 
e dos desenhos

X X

X

8. Reprodução do texto 
em cartaz para leitura 
e estudo das palavras

9. Procurando palavras 
no texto em cartaz

X

X

X

X

10. Procurando 
palavras em folha e 

pintura
X

11. Completar frases 
de acordo com fatos 

narrados no texto
X X
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12. Leitura das 
palavras e desenho 
do que representam

13. Jogo da 
sílaba inicial

X

X

X

14. Montagem do 
cartaz da sílaba inicial 

com o texto

15. Atividade gráfica 
da sílaba inicial

X

X

16. Gráfico da 
quantidade de sílabas

17. Jogo do som inicial

X

X
18. Jogo montagem 
das palavras a partir 

das letras

19. Letra inicial 
das palavras

X

X

20. Auto ditado

21. Montagem das 
palavras a partir das 

sílabas 1

22. Montagem das 
palavras a partir das 

sílabas 2

23. Montagem das 
palavras a partir 

das letras

X

X

X

X

X

X
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Após a realização da sequência didática, foi possível observar que os 
alunos apresentaram maior autonomia na identificação do número de sílabas das 
palavras trabalhadas, na identificação de palavras com a mesma sílaba inicial e/
ou que rimem, bem como na busca das respostas para suas dúvidas (com o auxílio 
dos colegas ou dos cartazes afixados na sala).

 Além disso, os alunos demonstraram maior habilidade em reconhecer 
palavras dentro de textos, tendo como base o modelo dado ou as letras inicial e final 
das mesmas. Perceberam, também, que mais de uma palavra pode apresentar as 
mesmas letras inicial e final. Tornaram-se mais autônomos na escrita espontânea 
das palavras e no uso do alfabeto móvel.

 Unindo tarefas que desenvolvam as habilidades em consciência fonológica 
com aquelas que propiciem a aquisição do Sistema de Escrita Alfabética e o 
letramento, em forma de sequências didáticas, a professora alfabetizadora estará 
ampliando as possibilidades de seus alunos concluírem o processo de aquisição 
da língua escrita com maior facilidade e autonomia. Ao compartilhar as sugestões 
de atividades desenvolvidas no projeto de intervenção e pesquisa, pretende-se 
que professores sejam capazes de utilizá-las com o maior proveito possível, de 
forma a facilitar o caminho da criança em direção à hipótese de escrita alfabética.
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